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Quase que diàl'iamente chegam à consulta mãer.; com seus 
filhos mui to buliçosos, LlUito excitados, mechendo em ~uuc~o que enco!);. 
tram pela frente, mac;rin:"o:::, esqueléticos mesmo y cuja única queixa 
se resume n'uma só palavra:- nervosa. 

Sabem o clue ve,i a (ler uma criança nessas condições? 
Talvez tenham já experiência com elas, a acredito mesmo que experi­
ência bem amarga. Essas cl'ÜLlças constituem uma cruz que a família ' 
carrega, resultado de erros educativos cometidos desde o nascimento. 

Há pais que pensam ser bons quando cedem a tudo que o 
filho deseja. Com isso, adc;'Üreêst( uma al1Ila de delem1'que, à m~ 
dida que cresce, se vai tornanao de um poder sobrehlcmano. Quando se 
pretende corrigí-Io, nada nais se consegue. t o domínio moral e es­
piritual do filho sôbre os pais. Tornam-se então êsses pequeninos 
seres, verdadeiros carrascos de seus familiares, verdadeiros instr~ 
mentos de tot'tura para o::: seus. 

são essas c:cianças que vemos nas ruas, ari.-astadas por 
, ~ ~ 

suas maes, chorando, berrando, batendo o pé, atirando,-se no chao e 
que, depois, já com as faces rubras de vergonha, pretendem as mães 
corrigi-las, aos trancos e safanões. Quando, então, a curiosidade ~ 
pular sente-se despertada por cena tão curiosa e por vê~es cômica , 
vê-se essa pobre mãe na o~Jricação de dar uma desculpa, por vêzes ~ 
to sem propósi to, e ao meSiJlO tempo pensando estar dizendo algo " de 
muito grande: êsse menino telü um gênio tão forte, é tão nervosol 

Como se apresenta', pois, a criança nervo,m? 
As manifestações gerais são constituidas sobretudo par 

agitação, chôro fácil, constante e demorado, perturbações de sono, 
que é interrompido em sua continuidade e escasso em sua quantidade. 
Em outros casos, maÜl especicds, encontramos vômitos frequentes,pr~ 
duzidos ou por causas orgânicas insignificantes ou sem causa or~âni 

, -
ca apreCiável; perturbaçõe.s intestinais, não s6 no sentido de nm.a 
'~risão de ventre" como meffidO de diarréia; febres altas, nos casos~ 
infecção; quedas bruscas de temperatura nas convalescenças, sem que 
para isso haja uma explicação satisfat6ria; tosses rebeldes a qual-

~ , 
quer tratamento que nao vise acalmia do sistema nervoso; "perdas de 
fôlego", ficando a crian:;a cian6tica (arroxeada) e com' a re spiração 
interrompida, cólicas in'cestinais. 

Lviden temente, tudo o que' foi di to s6 poderá ser ':pe'r­
rei tamen te c onfirmado após um exame médic o rigoroso, qu,e, nãoleV'e--a 
ser concluido, por quem examina a criança, da existência de outra 
causa fí.sica capaz de determinar ê.sse estado, " 

O que ma:Ls frequentemente encontramos na crian']a ner­
vosa, e que por vêzes inferniza a vida dos pais, e mais aíl).da do mé­
dico,. é a anrrexia, a falta de apetite. A.,criança não come, muitas 
yêzes, não por' que não tenha vontade, apenas, por qu(õ! cismou que MO 

, ' 

deve comer,;, isso ca1;[sa af'lição ao:;! pais qu'€ pedem socorro ao Pedia-
tra i ~ste ac onselha, orienta, Ma.s, os pais:; não têm filrça' moral l1!íiI~\ 
cien te para impi3r ao filho o que é direi to • .(;molec em, ":", 

Qomeçam as promes.sas "se você ,comer ,éU dou,;i,sto" a~ 
lo", Prometem oousas que nunca poderão dar,a lua, o' sol, "as estre- ., 
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lCls. TrClnsfornmm cl boco. d", cri~mçCl em GClr2<~emi cl colher com o Cllimento 
em autom6vel e toco.m CI enfi:cr o nutomóvel nZ1 gC\rngem. Fnzem circo; o 
ClVÔ faz cho.péu de p:Cllel e dcmça em frente do neto, a êste, distrctido, 
v::li enG"Ulindo o Cllimen to sem mesmo scm tir-lhe o gôsto. 

Sei de um CclSO, em ~ue Cl-criClnçn s6 comia ~uando se fa­
ziCl procissi'io em volta da sua cadeirinha. Este e outros CClSOS poderia 

c. - , cont:cr parCl mostrar ~u:cntCls cousas erradas se :cazem em relaçClo C\ educa-
ç5 o da c ricmça, . 

As criançCls nervosas s50 caprichosas; com o crescimen­
to, ~ medida ~ue sua vida psí~uica se vai desenvolvendo, um novo fator 
de sofrimento vai aparecendo ou fortalecendo. 
. Faltando a autoridade moral e espiritual dos p::üs, per-
cebe a criança'o reeurso poderoso ~ue tem em sua~ mi'ios pClra mnnte~los 
sob sua tutela. A situação se agrnva, pela convicção ~ue ela ad~uire do 
seu poder; algumCls ohegam a ameaçar os pais de "perder fôlego" Olil de vo -mitClr se não fizerem o ~ue pa~em. s50 verdadeiros tirnn0s mirins. ,t. O" 

regimem de terror em ~ue vive grnnde número de famílias. 
Dois são os caminhos ~uetornam a criança nervosa:o pr6 -prio nascimen'j;oj filhos de pais nervosos, em geral são nervosos ou, co-

!)lO diz o povo, "filho de peixe, peixe 6"; por outro lado, a gravidez d~ 
eorrida em más condições mC',ternas podereeultar no nascimento de uma cri 
ança nervosa. Outro caminhó6 o ambiente psí~uico em ~uc a cricmça 6 c~ 
ada, Pode ele ser favoró'vel ou desfavornvel e, neste caso, agravar mesmo 
o primeiro caminho.. . 

A criança pode nascer nervosa e ôste estaÇlo permanecer 
adormecido graças a uma educação bem orientada ou mantido, e mesmo.agra­
vado por uma educação errnda. Por outro' lado, uma criança pode nascer nl!: 
,maIo, pelo ambiento, tornar-sc nervosa. Acontece isto com fre~uôncia ,PC.! 
~uanto o adulto, de ~m modo geral, considcra a criança como um diverti­
mento par::;l i'lle mesmo.: faz-lhe c6cegas, carreGa-a no colo mui tas vôzes 
cOl'l.tra a pr6pria vontade da criança " disputando o direito de aborrecô­
la. Ma;Lcomeça a eriança a chorar, precipita-se para fornccer-lhe praz~ 
res ~ue a consolem, fazendo festinhas, produzindo sons fre~uentemente 

irritantes . acendendo e apagando luzes, o ~ue, longc de.aealmá-ln,mais 
a excitSl. Assim procede para ~ue a criança não"sofra"(?),pclo menos p,1lt 
momento" mas., em oompemsação"pelo excesso e acúmulo de estímulO,flll'á oan 
~ue venha a sofrer mais tarde. 

Quais os rGspons3veis por ,este estado de coisas? sEío os 
erros de educaçEío, 6 a m3 orientação dos pa,is e familiares, <lue perd(m­
do a Slutoridade moral e G spiri tual- sôbre a criança, para nno vÔ-lo. "so­
frGr", fazem-lhe ,tôdas as-"Vpnto.dGs. Ignoram õles, ~ue a criança 6, sem­
pre, muito mais maliciosa, muito mais esperta ~ue qual~uer um dôles so -zinho ou que tôda família junta. . ' 

, QuanÇlo o Pediatra, o.Puericultor chama a Sltcmção dOS, 
pais, para os Grros comGtidos, e procura levá-los por um caminho cGrto, 
sentem-se por vôzes ofendidos no seu amor pr6prio, pois não querem adm1, 
tir seus erros, Outros, mais acessíve~s veem logo os frutos de uma boa 
ílrientação educacional e tornam-De reconhecidos. Em geral, não ~G aper­
cebem os pais. de que falam com a experiência de uma ou algumas,crianças 
e ~ue o Puericultor, com a Gxperiêncio. de c~ntenas ou milharos. 

'. -No (lUe rospGi ta, parentes, as cousas se agravo.m entao 
mui to mais. Quando se diz a uma cricm·;a ~u," Gla vai ~ caso. dos av6s, 6 
o mesmo que dizer ~ue irá para a l:$,berdade, Os tios e os av6s, da um m..9, 
do geral, por um egoismo sem explicação, infernizam tanto a vida da cr1, 
ança ~UG em poucas horas, destroem tudo a~uilo ~ue os pais lGvaram meses 
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para construir. E as tias, princ:!..palmonte as solteironas, que adoram os 
sobrinhos, costumam,ser a maior calamidade na vida dos pais que querem 
educar os filhos. E, quando o médicc lhes chama a atenção, para os in­
oonvenie~tes dessa afeição descontrolada, para com o sobrinho, elas ri­
em-se e chegam mesmo a dizer: ªsse d<:lUtor ~ gozado ••• "! 

Livrem .. se pois os pais, bem intencionados na cria,:,;;'') de 
seus filhos, de morarem junto oom o@ av6s e os tios. 

Perguntar-me-ão agora: tu~oisso pode ser prevenido oumE§ 
mo remediado? Claro Que sim. Entretanto, comvém' lembrar, que ,não podemos 
estabelecer regras fixas para,tôdas as crianças. E isso, apenns,pelo f.§, 
to de não selWOS todos iguais, física e espiritualmente falando,mas por -Que as condições de ambiente va!.'iam de caso para casoi porque as c::ian-
çaa apresentam predisposições diferentes e individuais, congªnitas ,ou 
ad'luiridas logo no início da vi.da. Dai a necessidade de nos oomportar-

, ' 

mos diferentemente em relação ns diversas orianças, mos~o em relação aoo 
diversos membros de uma mesma irmandade, Podemos, por6m, estabeleoer um 
oerto número de regras gerais que" aplioadas, prinoipalmente no iníoio 
da vida, se adaptam à grande ~ioria. são as seguintes: 

, 

1 - disoiplina no horário de alimentação, rl.o banho, do 8.2-
no e I em partioular, no horário de alimentação j 

2 - não permitir 'lue a oriança 80ma 'lualquer ooisa fora 
dos horários de alimentação. Isto tem grande import~ 
oia para prevenir a "falta de apetite", Evidentemente, 
a oriança 'lue lambisca n08 intervalos de refeições Dili 
pode ter vo~tade de,oomer nas horas oortas, Exolui-se, 
dessa regra, a água, 'lue a oriança tomo.rá em Qualquer 
ocasião, exoeto na hora ou meia hora que,precedfi',à r~ 
feiç~o. ,Tudo Q mo.in que se, 'lueira dar, à, criança r ba­
la, chooolate, pão, frutas, doces, eto., poder'~ ser 
feito logo ap6s a refeição, oomo sobremesa ou comple­
mento destai 

3 - não aoostumar a or:!..ança ao colo. ~ muito fro'luente,a~ 
sim 'lue a oriança oomeça a chorar" tomá-la a mãe, em , 
seus braços, e mesmo ohacoSllha·~la oomo se fossE" '-:na 
vas:Hha de "bSltida V, NEio aoreditem 'lue as orianças gos -tem dªsse processo, Experimentem saoudir um adulto e 
v'ejam o 'lue aoonteoe. Demais, a oriança habituada ao 
0010 pode levar os pais a passar noites em olaro,pas­
seando oom elas nos braços, E isso não é nada agradá­
vel. 

4 - ','lidar" oom a oriança, apenas 'luando absolutamente n~ 
oessário, oomo nas horas de refeições, 'luan~o neoess~ 
ta trooar de 1'01,l.pinha e na ooasião do banho, Quanto, 
mais nervosa a, oriança, menos so, deve lidar oom ela I 
'luanto maissoesegada, o oontrário, D?ixar 'l~e a ori­
ança brin'lue sozinha e nunoa brinoar oom'ela. Vigiar 
oontudo seu brin'luedo a fim de 'lue não venha oom ªle 
a se exp8r a aoidentes. Dar à oriança a sensação de 
estar sozinha; 

5 - não inventar ooisas para 'lue a oriança oomo., A ~~e 
não se deve afligir por'lue o filho não oome a 'luanti­
dade de alimento Que ela julga 'lue deva oomer; isso é 
sinal de 'lue a oriança aproveita melho:ç oS,alimentos. 
Se a gente 'luiser 'lue uma oriança não ooma, 6 [16 in-
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ventar coisas ,ara que ela coma; 
6 -evitar, tanto, CJ.uan ';0 pO~13ível, CJ.ue a criança sofra e­

moções fortes: susvos, c6cegaSi histórias de assombra -ção, de cuca, de gigantes, etc.; 
7 -wanter autoridade sôbre a criança, s6 teimar com ela 

nas coisas CJ.ue tenham importânoia para sua saúde ou Ji§ 
ra sua formação espiritual. s6 teimar.CJ.uando a vit6-
ria depende da gente, querer CJ.ue uma oriança diga al-. 
go (CJ.uando ela oomeça a falar) não CJ.uerendo ela dizer, 
6 perda de tempo, aumento de nervosismo para a crian­
ça e desmorali~mção ,ara CJ.uem insiste, 

• •• 

Há mães. que, quanJo a criança peele alg'U.ma coisa, r?cusam 
atender. por6m, se a criança cLora, e:).as cedem. Mas, perGunto eu, se 2 
ra para ceder, porque não desdo o início?,Onde esi;á a.autoridyde dí)ssa 
mãe? ° que'deve prevalecer 6 o regimem de: pedido, recusa ~- chSro) r2 
cusa mesmo. Desaparece, as~~.m, a conoessão que sustenta o. chôro. t pr~ 
ciso saper aguentar o chôro com indifernnça,como se fosse um dSsses 
tangos· oheios de lamentações porCJ.ue nenhuma criança ainda morreu rJOr 
chorar. .' 

Prooeder da mesma maneira qU9ndo a crianç9 
da". Continuar oomo se não houvesse nada e, assim sendo, 
rá o burro. 

es tá" emburra­
ela' desamarra 

importan tes. 
prometeu. 

. 

Não julgar com a mesma severid9 de as :L;~.tas simples 
Prometer o que poc1e e pretende cumprir, e cumprir c 

. , 

-
e as 
que 

. . Para finalizar, dar à criança todo o 
necessidade, CJ.ualCJ.uor ~ue seja sua idade, seu grau 
desenvolvimento mental. 

afeto de que ela tem 
de inteligência e â3 

DR. ALBEHTO DE rmLL0 BilmHAZAR 
l\I6dico-Chefe Subst, de Ed, 1 

.,.0000000., • 

PROBLU'l1\.S EDUCACIONAl S 
. 'HUrÜ~ÜiÂÇX O'Iiifl'RIr,1EN TÊ~ 

__*__ ... ,~,_L_' , __ •••• _ ... _ ••• ~_ .. : ... ,.~ ~_ ..... 

Sem pretender trm).sformar o acontecimento CJ.Uí) vamos re-, 
latar em situação flageladora (como o título pode sugerir), desejamos, 
com estas,linhas, çhamar a atenção de nossas Educadoras para fatos cO.JZ 
riqueir::>o, que precisam, ao mellos, ser mais pensados. Const:Umi uma 9.E1 
vertência para a prevenção de peCJ.uenos erros em educação, do situa~ãos 
CJ.ue sãc at6 rotina da vida da unidade, e que'por isso mesmo se repetem 
diàriamente, o CJ.UG. consideramos contristador, ' 

"t dia de passeio em uma de nossas unidades: as crianças 
alegres pela l).ova experiência, ag:r'Upam-s,? em tôrno c1as Ed1,1eadoras. To-, 
dos CJ.uerem ir, mas, nem to<;1os podem e a cada um 6 justifiçado, o motivo: 

hoje vão os grandes; voeS não vai porque está descalço, voeS não vai 
porque está su~ o ••• " . 
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l\;ste fato f:..connun )fa vida de nossas Unidades, mas () 'lue 
não {; COIJlU.ljl. ou antes, se f:. comum, as Educadoras não percebem ,. 6 a 
reação ila criança (de 10 anos) apontada como suja, diante de todos os 
colegas f, 

. "A oriança suja~ desapontada, oTh91l à X'oupinha. 'lue dao.§. 
miseta aos p~s revelava uma sujeira lliuito velha, de vários diasl sact). 
diu os 9m'çJros, com um "não me imporio",fo~ se afastando do grupo e,j! 
isolada, aomeçou a examinar a sua suj eira, como se a, visse pela pn ... 
meira vez, era a'luilo 'lue a impedia de ir. passear." . 

Louvável, louyabil:fssima a i~ioiativa de recomendar . o 
cuidado e asseio das. roupas, ind1il mais )1.0 caso de uma visita, .mas bem 
condenada f:. a atitude de apontar, destacar diaute de todos a oriança 
de roupas mal ouidadas, como "o sujo". . 

Se a'lu1 inserimos b comentário 6 por'lue temos a oerteza ' 
'lue tôdas as nossas Educadoras saberão agir acertadamente nesses oasos: 
ohama~se a oriança de lado, faz~se.com 'lue ela mesma constate o estado 
de suas vestes, pergunta .... se-The a oausa da suj eira e faz-se. com 'lue e­
la mesma Qçmolua pela impo'ilsibilidade de ir ao. passeio. Mas, o 'lue t~­
mos verificado, em, mui tos casos seme;Lhan tes " a /lste é 'lue a pressa' 'aro 
resolver o assunto, a familiaridade oom as oriança's, to:n;mm a,situação 
deprimente para a criança; uma boa oportunidade para educá-la. 

Tambf:.m não se pode dizer 'lue da maneira como a Educadora 
agiu ela não estivesse educando. Mas, a custa de, 'lue esforços esta cr,! 
ança reagiu; Contra o ambie)1.te, contra a pobreza, contra a sua ~ondi -
ção econômioa, e 'luem.sabe oontra a família ou a mãe? ~ n6s não temos 
o direi to de fazer a oriança rebelar-:-se contra o mundo, em nome da e­

'ducação, frustrando-a a cada momento, sem The dar o apoio ~ue ela ne -
cessi ta ou Uina situação 'lue substitua o 'lue lhe foi negado. 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
ConseTheira das Visitadoras Sooiais ' 

Psi'luiátricas.-

••• 0000000 ••• 

I:;n.UC;2..y'Ã_o .. SN~ I. T..A.R.I,A 

MtTODO DE PROJETOS 
PUElUCULTURA 

• 

. t interessante notar como as oria)1.ças gravam as lições 
a~rend1das en'luanto brincam. Nas.aulas de PUeriou~tura os ensinamentos 
sao transm 'j;idos através de atiyidades práticas, oonversas naturais e , 
espon tâneas, dando margem a Eduoadora para ensinar o. 'lue pretende •. . ° aproveitamento & semp~ebom. Notamos, 'luando as meni -
nas brinoam sQzinhas. na Casa da JiJoneca. Que elas observa1)l -podos os eE: 
sinamentos reoebido~. Por exemplo: se vão dar banho na boneoa, fingem 
'lue flambam a bacia, passam a ferro as roupinhasj lavam o cotovelo pa-
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ra experimentar,a ác:;ua, fazem, enfim, exatamente como foi ensinado.Do, , 
mesmo modo, procedem ~uando brincam,de fazer mamadeiras, sopinhas,etc. 
Ainda mais, as meninas, sempre preooupadas em fazer 91guma o()isa (cclo­
rir, recortar, armar, bordar, costurar, tricotar, eto.), nunoa fazom e 
talvez neJj1 si~uer pensem em fazer perguntas oonsideradas, embaraçosas P.!JI, 
ra muitos, o ~ue podel'iam fa~er em aulas puramente teóricas, Claro é q)1~ 
~uando a criança está convencida, de que o Bebª é o maior presente de 
Deus, sUa curiosidade em saber "oomo Deus manda" não será maliciosa e 
nem difícil de satisfazer de maneira nobr~, discreta e s~m inven~ar men 
tiras. t imensa a responsabilidade do Educad0r ao falar com uma oriança 
nesse assunto, diante de Deus e.da sociedade. Não é lícitc provocar ar­
tificialmente a curiosidade da criança, através de aulas meramente teó­
ricas e artificiais. , , 

, Tendo em vista, pois, dar às crianças um oonhecimento 
teórico-prático de puericultura, utilizamos o Mét()dO de Projetos para 
alcançar ~sse objetivo. Idealizamos uma série de cartazes ~ de álbuns 
individuais cujasf8lhas eram uma espéoie de miniatura do oartaz. 

um 
das 

to; 
ca. 

Os cartazes e legendas foram mais ou menos os seguintes: 
-

- Cluando papai e mamãe são fortes o Bebª tal)lbém é. 
- O Bebª deve nasçer na maternidade para reoeber melhor 

, , 
os pr~me~ros socorr.CTS. , 

- O enxoval do Bebê (êste cartaz foi um dos mais intere~ 
santes: de um la,do um b,epê rosado; de outro, encaixada 
na f61ha, u.na soo9JAde'Qo.r~ol1nt;l tcndo em seu 1nt<lrior 
b~dtlQ u.o pe.çQO neotilOOlirias,o.onfeocionCldCls em po.pel). 

- O banho do Bebê. -
- A alimentação do Bebê. 

A melhor é a natural. Cuidado com as vasilhas-na ali­
mentação artificial. A importância do horário. 

- O sono do Bebê e cuidad03 com a sua oaminha. 
- O doutor precisa guiar a alimentação e a vida do,Bebê 

o fazer as vacinas para que ele não fi~ue doente. 
. 

As meninas alfabetizadas fizeram, 
poquano' resumo- das aulas dadas, comentando 
fôlhas do álbum. 

sob nossa orientação, 
cada cartaz, no verse 

.Quando terminámos ªsso trabalho, iniciamos 
aproveitando o tradicional "brinquedo de casinha" na 

, 

. 

um novo 
Casa da 

proje -Bone-

ConseGUimos um Bebê e Oi?, brin~uedos necessá:rios jXlra as 
aulas dramatizadas. As crianças confeccionaram um enxoval, cm miniatu­
ra, para o Beb~ e brincaram muitas vezes de dar banho, fazel~<Zlo de con­
ta ~ue ~le tinha dois ou três dias, ~uinze dias, um m~s, etc. Brinca -
ram também de fazer minGau, oada dia de uma forma diferente, imabin~n­
do ~ue o médico recomendara araruta, Jjlaizena, leite em pó, lGitolho,m~ 
tad~ ou um terço de leite, etc. Enfim, brinoando com a boneca e fazen­
do.de conta ~ue ela era.um Bebê de verdade, desenvolvenllo-se normalmel} 
te, as meninas foram recebendo os ensinamentos indispensáveis de puer1 
cultura. , 

as 
um 

Concomitantemente, oom 
meninas maiores confeccionaram um 
irmãozinho de um par~ueano pob:re. 

o desenvolvimento dêsses trabalhos, 
enxoval de verdade ~ue foi doado a 

O Debª, seu enxoval, e 08 brin~uedos usados nas a'J.las dra -
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matizaçlas, duran"j;e 0,an9 (mamadeir8" caminha, toalhas, panelas, colher 
de pau, feirinha, eto,), foram sorteados entre as meninas ~~econfecc~ 
naram peças do enxoval de verdadeJ do enxovalzinho do Bebô, como prê-
mio ao inter§sse demonstrado, . 

En~uanto realizáv.amos os trabalhos citados, ~ivemos conhe -cimento de ~ue nas vizinhanças do Par~ue havia uma criança muito doen-
tia, cuja mãe, muito m0ça e inexperionte, não sabia e não tinha coragem 
nem de lhe dar O banho, Tivemos então oportunidade do aplicar todos os 
ensinamentos recebidos e, ao meEmo tempo, verificar ~ual havia sidoo.a 

. - -proveitamento de nossas aulas, tomando essa mae e filho sob nossos cui-
dados. , 

Todos os dias reéJli:;;ávamos.uma visita em oompanhia de duas 
ou três meninas do c~rso de puericultura, Dávamos banho no Beb§, troc~-· 
vamos suas roupinhas, fazenC0 tamb~m os mingaus indicados pelo médico. 
(As meninas entusiasmaram-se tanto, ~ue chegavam a brigar para cuidar 
do Bebê), Fazíamos, ao mesmo tempo,a educação dessa mãe, juntamonte 
com a de nossas erianças. O;Je~ueno, aos poucos se transformo1,1.; ficou, 
robusto e corado. Suas primeiras sopinhas foram feitas. pelas orianças, 
sob nossa orientação, A jovem mamãe também aprovoitou com a nossas au­
las e aprendeu a dar banh0 em seu filho, a fazer os mingaus indicados. 
pelo médico e as sopinhas, O Bebê, C0mo era de se esperar, ficou forte 
e bonito e veio a ser nosso afilhado. Um ano depois nascia-lhe um irmão -zinho. Seu enxoval foi confeccionado pelas crianças do PaI'CJ.ue e sua jo-
vem Mãe estava preparada para recebê-lo, 

c ~ • • • • ~ • • , 

• 

:r:: êste um ligeiro resumo, um apanhado geral, de nossas' 
experiênciaa com o "I,1étodo de Projetos" ~ue sempre deu bons resultados. 
Achamos interessante contar como planejamos os trabalhos, mais com o 
objetivo de trocar idéias com as colegas de outras Unidades e·de rec~ 
ber sugestões, do ~ue mesmo dizer sôbre o ~ue tomos realizado. 

~icamos à disposição dos interessados para, ~ual~uer e~ 
clarecimento e, antes de finalizarmos, ~ueremos expressar nossa gra~~ 
dão ~s colegas ~ue sempre apoiaram e colaboraram em tôdas as nossas t­
niciativas. 

• MARIA DE LOUHDES GAHITA,.'fO·CASTRO 
Educadora S8.ni tária do P.I. Vila Gui­

lherme,-

•• eOOOOO Oo " •• 

REUNIOES DE PAIS 
.. 7 t.= ____ ~~_, __ .. : ." .. ~_4 

A nossa conversa de hoje prende-se à importância educa­
tiva e sanitária das reuniões de pais. Queromos esclarecer e ressal -
tar o yalordestas reuniões, onde nós, as Educadoras dos Par~ues In­
fantis' procuramos transmitir noções básicas e conhecimentos indispe~ 
sávais, à~ueles ~ue àovem ser guias brandos mas perseverantos Qe cri-
anças e adolescentes. . 

. Mas, entã(J, nno é suficionte, perguntarão muitos de meJ.s 
lei tores, que os pais m:mdem seus filhos à esoola e ao Par~ue Infan-

, 
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til onde estarão sob oriontação de pessoal especializado, para se edu --carem perfeitamente bem? ... 
Esta ê a opinião de muitos pais, mas, infelizmente, não 

~ a verdadeira. A eJucação não,~ traballj.o de dGterminados momGntos, 
mas sim, ,de todos os instantes. Porisso, o lema dos nossos Par~ues I~ 
fantis ~: "todo momento ~ o momento da educação"; porisso 6 ~ue nós, 
as educadoras, sempre alertas, sempre vigilantes, não perdemos si~uer 
uma oportunidade para orientar as crianças, procurando desenvolver ao 
máximo tôdas as suas aptidões e formar nelas hábitos sadios, apontan­
do-lhes sempre ~ valor da saúde e as maneiras de alcançá-la, conserv~ 
la e melhorá-la. . 

. .. O dia de uma criança .§, desde o seu despertar até o a-
dOI'llleCerj uma se~uência de ocasiões, nas ~uais ela pode e deve. ser o­
rientada. Esta educação começa no momento em ~ue a criança nasce. O 
horário da~ mamadas de um bebêzinhO já ~ o início de sua educaçãu e 
esta deve continuar por teda sua vida. ' 
. A importância dos pais neste setQr ó pois evidente, A 
criança passará no Par~ue Infantil e na escola, em média,. 8 horas Çli1:, 
riamente. ,Restam: pois 16 horas, nas ~uais ela viverá em convívio com 
a família. Quem irá orientá-la neste período? Naturalmente serão os 
pais. Se êstes não estiverem imbuidos dos preceitos educacionais e h1 
giêniCos que o Par~ue procura dar aO educando, e não c0ntinuarem no 
lar o trabalho dos educadores, pouQo resultado teremos" 

Na educação de saúde"na formação de hábitos higiên~os 
o auxilio dos pais é indispensável, Vejamos um exemplo: a criança a·­
prende no Parque a tomar seu banho diár:j.o, a escovar seus dentes apéÍs 
as refeições, a lavar a mão antes delas, a andar sempre limpa e pen -
teada, a ter as rOlllpas em ordem e dezenas de outras atitudes aconse­
lháveis como estas. " 

Se em casa os pais não a orientarem a fazer o mesmo e, 
principalmente, se não derem o exemplo, praticando êl.es meBmos tais 
ações, a criança difJ.cilmente adquirirá ê$tes bons hábitos. 

. Além disso, muitas outras ocasiões' de educar s6 se dão 
no ambiente familiar, O sono, as ~efeições mais importantes, as dive!. 
sões, são tamb~m oportunidades que'os pais devem aproveitar para o d~ 
senvolvimento sadio de seus filhos. 

Por estas razões ~ que a colaboração dos pais é tão S9-
licitada pelas Educadoras dos Par~ues Infal'ltis, ~ue procuram educar, 
conjuntamente, as crianças e suas. famílias. 

Um dos meios mais usados para isso são as reuniões de 
pais, com palestras sObre os ~ais variados assuntos afetos à educação 
e cursos de enfermagem do lar, de p~erica+tura, de moléstias contagi.2 
sas, de nutrição, de higiene mental,'etc., onde se procura integrar 8" 

famílias no nosso trabalho educativo. T~das as campanhas dos Par~ues 
Infantis completam-se com tais reuniões. . ' 

. Aos pais cumpre não es~uecer sua importânc:j.a. A família 
é o será sempre a grande educadora, ~les não podem renunoiar ao sagr§ 
do direito do educar seus filhos e, cons8~uentemento, a9 dover de pr~ 
curar a melhoria do~ seus conhecimo~tos, dando aos ~ue com êles cola­
boram em tal tareta, o máximo apoio. i~ntre o Parque e 9 lar deve exi~ 
til' uma absoluta ooesão, uma grande harmonia, pois um oompleta e con-
tinua o outro. 

s6 cons8guiremo~ educar co:npletamente uma,criança 
quando pais e Educadores, unidos, trqbalhar8~ para tal fim. 

YVONNE A. GONÇALVES 
Diretora do P.I. Pres, Dutra.-

" • Il' Of):)Oooo \ ~ ~ 
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MATEHIAL DIDÁTICO 
______ ...... ~ .... _ .~ __ ' = .. o', L ___ .... ~ 

CAIXA POLIGONAL COM TAMPA 

:(lesenha-se sllbre a cartolina (lue se vâi empregar na coE: 
fecção da caixa, o pOlígono que se deseja. Paralelamente aos lados dê~ 
te pOlígono, e a uma distância que será a altura da caixa, traçam--se 
retas que determinam outro pOlígono, semelhante ao ,primeiro, 

Sllbre os vértices do pOlígono menor, levantam-se perpe~ 
diculares até encontrar os laàos do pOlígono maior. Os retângulos for­
mados serão os hqdos da caixa. Corta-se a cartolina pelo polígono maior 
suprimindo-se os triângulos formados entre os lados da caixa. 

Levantam-se os lados da caixa dobrando-se para o ladoro 

, .' .. , ........ , ............. , ... . 

, ' -, , I ' . : 'I : 
• " I 

<,!I ~, 

""0'. _ ,._, •• '" _, •• ,_,,, ' 

, 

Çlentro e,unindo-se os cantos com fita gçnnada. Os triângulos que foram' 
c ortaÇlos, en'tre o~ lsldos f podem servir c omo reforços, colocando-os nos 
vértices da caixa, pelo lado extel~o. , , 

A tampa é cortada e anl1c'l.da em forma análoga à caixa,d21E: 
do-se porém menor altura aos retângulos 'lue se formam sôbre os lados" 

• • • • • • • • 

CAIXA CIRCULAR 
, , , 

, Estas caixas de utilização variada (p6, chapéus, lápiS, 
eto.,) devem seu nOl)le àforJll21 que tem sua base, ainda, Ç[ue, na reQ11. 
dade, elD:S sejam cilíndricas. 

._ 0'- __ _ 

-'---'-
-0., ,.,... . -

, 

Para oonstruí-las, 
largura ser? a altura da oaixa e, 

, 

" 

corta-se uma tira de oartolina oujn 
o comprimento, o perímetro da base 

• 

• 
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mais o que se empreGa para a união das extremidades. 

Rebatem-se as bordas e os extremos da tira que se vai 
u~ir, por meio de cortes de faca, praticados a biseI, um em uma face 
e, o outro, na oposta, 

, Ao llUlirmos, é conveniente que as bordas rebatidas se-
jam as que se tocam. Antes de unirmos, é necessário dar,a curvatura 
sôbre uma superfície apropriada para tal fim; pode servir uma garra­
fa ou madeira oilíndrica de diâmetro auroximado. , ., 

Para det\lrminar o raio da base, toma-se o, comprimen­
to do aro dividido por 6,28. Com o resultado traça-se 0 oírculo em 
cartolina mais encorpada para que siPVa de base à oaixa. 

. ,.. r. , . ., ' 

, Pl;lra se unir o aro o' I'l bo.Qel 'J,lt'ooeüe-ae dààeguhItO' '.!Dane:! 
.::b:lta;~\lz.se o círculo no aro o. faz-sepl'()8dEt0 até que a.tinja a borda -
inferior, ;Jara o 'lue deVíl ser colocado sôbre a superfície plana de, 
uma mesa. PQde dar~se o caso de 'lU e , por ~rro de cálculo cu outra c~ 
sa 'lualquer, o oírculo seja l:Jaior; convém,então, tirar algo da borda 
mas,em tôda a sua volta, Da-se'uma mão de cola forte na uni&o do cíE 
culo com o aro e deixa-se s(;car. Se houVG:J necessidade de maior ,-'esis 
. . . .. . '-
tônc;ia, em lugar, de usar'-se a cola nas, bordas, coloca-se uma 'j;i:pl de 
papel resistente, I;lnc;omado, e, de reduzida larGUra. Esta tira á ,co}.a­
da sem pregas na bOJ1da do aro, de modo a ficar uma pe'luena supCl:c'fí-. 
cie da mesma em tôda a sua extClnsão fora do aro, de forma a se~ co~ 
da no c~rculo. (Para evitar,as pr~gas deve-sCl fazer nesta tira, pe­
'luenos cortes transversais), 

Para forrá-la, procede-se por partes, correspondendo 
uma parte à supc:rfície lateral e um círculo, à base. ' 

A tampa é construido. da mesma forma 'lue a c,üxa. Po­
de-se colocar um lado inferior de rebordo, 
como no modêlo ao lado. 

Se se tratar de caixas, 'lue 
tenham de suportar pesos de cClrta conside­
ração, como as destinadas a chapéus, por 
exemplo, substitue-se a tira de papel por 'I;ela. 

/l '--"''''''., '''0' '--""'''''' .... ", ... 

I'i .... -,.- ~: - "",.' ......... -.... , ..................... . 
! , -

: _,/",0: .......... "." ................. , ....... :. 0.0. , , . , . , 
• <\ ' .... , .. " .", .. _ .. -...... , ................. ". "''''' ........ . • .,,> 

- -Para 'lue os trabalhos, executados nao se deformem,nao 
devem ser postos a secar ao sol, nem utilizados antes dCl completame~ 
te secos, 

menor que o 

I ',', -:~~~~,---:-._" . 

Ilt "" Iii, "" 
II/ , , 
! ' ( , ! 

, ' 
, " 

I i , I I 1/;/ 

'\'" I:" : ') , :.....,.-'r'-"':"'-

+- ~._,-_ .. __ •• 

, • • • • • • • o 

ESTOJO 

. Toma-se uma cartolina, traçando-se r 'ela um retâl'lGUlo 
correspondente ao retânGulo 'lue faz fundo ao estojo. 

Sôbre os lados do retângulo traçam-se trap~zios 'luo 
, 

" 

, 

, 

, 
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tenham por base menor os lados do retângulo. 
Sôbre a base maior do trap~zio constroem-se retângu-

los. 
Eliminam-se as sobras de cartolina ~ue não estejam 

compreendidas no desenho. 
Dcbra-se a cartolina nas linhas que limitam o retân­

gula e na base ma:or do trapézio. 
J'.l.lltam-se as bordas, unindo-as com fita gomada. 
Terminada a tampa, c or.::>troe'-se uma caixa oomum ~ue 

tenha por base a boca da tami,a, isto ~, o retângulo da sua base de­
verá ter medidas correspondentes às bases maiores dos trapézios da 
tampa. 

Tanto 
côrdo com o tamanho e 

• a ca~:,{a como 
uso a ~ue se 

a tampa 
destina 

devem ser 
o estojo. 

forradas de a-

Traduzido do livro,IIOurso ele Manua 
lidades" de Antonio M. Luchia • 
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VISITANTES 
Esteve visitanto o Setor Museu e material Didático, 

no dia 10 de'julho p.p. a Profeesora de Educação Física do Espíri­
to Santo, Da. Oonstança Hezende. 

Tamb~m visitaram. o Set0r, a oonvi~e do Sr. Diretor 
de Bd."no dia 23 de j~lho p.p., o Dr. Juvenal ~beiro e a Profes­
sora Da. Dinorá SimilIa Hibeiro, do Estado do Paraná - Ouritiba • 
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AGENCIA ARRECADADORA 

_.- .-'00'- .... _ '_ • o •• ~ .. ___ •• _ _ 

FORN:8CIM:2NTO DE illUFORMES ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSIST:ENCIAIS 

REsmw TOTAL - JULHO DE 1.953 
• 

PARQUES INFANTIS 
. __ . __ , ___ ~ __ . ___ . __ ~._"_ .'" . _. ____ , ____________ n ._u ___ .' __ . ~ .. __ . __ . ..-__ ,~ 

i Ma terirü v~~i~~Sd~G~~-tas vendi~~;or:- -~~Gr~~riãs-··i 
_. __ ,_~.' _"'_'" •• ,,_ "_",_, ._, _ • __ "_ •• ,_o, _ .• ,._ ... _. ___ ._ •• _, __ •••• ,_. _. __ .' •• + .... _., ______ .. ____ . __ o --__ , ____ -o' __ ~ __ ., • ________ •• , •• _ 

Calções 579 314 Icr.$5ó790;00 Cr,$ 3.140;001 
Camisetas 209 345 i 1.045,00 1,725,001 

T. banho I 25 55 I 125;00 275,00 
T. mão I 20 61 I 40.,00 I 122,00 i 
Ma i ô j 3 -" 15 , 00 . , .. _- i 

I 
._. ------... ,. -- .. -- ... 'f'.--------- ------- --_ .. _+t::--_ . ...: __ . ' __ .0 , ~ -- - .. ·_··-- ..... ---i . 
TOTAL í l,046! 937 i.Cr.$ 8.065,00 ,Cr.$ 6.072,00 ___ ". __________ ... _____ ._, .. =_h __ =""=)~ .• _, __ •. ,li,"'. 4& .. l • ., 

RECANTOS INFANTIS 
.' " j 

I " , 

I Ca1ções . I 52 I 9Cr.$ 1.300,00 'I Cr.$ 225.;00 
ii Sac o la s ! 51 ~ 7! , 408,00; , 35,00 
'i --0'0 --·-·-·--'·--1-·-····--·--·-··"·---·-·~· --+-.~~_ ... -.---~-----_.-+t .. ---_..I---- ... _.-.- ·----···t· -_.-,- --~" ... ---- -.-.--.-.--" .'. 

; TOTAL 103! 16 i!Cr.$ 1.708;00 , Cr.$ 260;00 ! 
I _ '.-.;:;.-:.-. __ --- • !I , _, __ '. ! = _=-"_ 2 .::J. 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR _. · ________ · __ 0__. .. _____________________ .______ . . _____ . ________ _ 

-+-.c::.+-----... . _- -- --+ '" 
• 

I Calções I 8 I 2 i ~r.$ 360,00 ,Cr.$ 90,00 
! Saco~§l_.~I_.. . J.L+ ... _2.+_..:~~;L60+00-.+· , . 2º..f00 __ ~ 
li TOTAL I 24· 4 1,Cr.$ 520,00 iCr.$ 110,00 ! 
I c-O'."'"-:::-_----:-::--~,,__ "' ____ , .L_. __ .~ _= _ ... _--~ ... ___ . _ ._ . ...,..,.._.~_.~2._;..==="". __ ,~,;..._ .. ~ ... ~_,._~ .. ,,~,._, ..:..._.~'"_, ~ ___ '_L .~ __ , _,...;,! 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 

, 

TOTAL DE PEÇAS V";NDIDA",.................... 1.19J. 
TOTAL DE PEÇAS DOADAS •••••••••••••••••••••• 957 
TOTAL DE RECIBOS EXTRAIDOS ••••••••• , • • • • • • • 468 
TOTAL DE ARRECADAÇÃO •••••••••••••••••• Cr.$ 10.473,00 

•• .,0000000 ••• 

• 

• 
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Dia 
1 

2 
3 

4 
5 

6 
7 
8 
9 
10 
11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 

Para as Unidades ·'~ducativo-Ass~_stencüüs 
Assist~nciQ G Recroio , 

, S T;TEl.mRO DE 1.953 
Módico i Uni (1, Tra ta lho 

Alan Ferróira ~raGa 
Alberto LI, D[11 thazar 
Ruy Guglielmotti 
Otavio I,ipner 
Victor Khouri 

I 
! 9-4897 

i 
C6so.r de Natale Neto I . . I 

Olintho de Luccia Filhol 
Lloaoyr p. Villela 13-0747 
Mnrio Ranieri 132-9402 

• 

J osó Soi belmann • 
Reinaldo·P. Russo 
Mil ton C. Andrade 
Eraldo Amoruzo 
Valyrio Dolboni 
Ces3rio Tavares 
Waldomiro Pescc 
Eugênio Pavan 
Vlashinston lanzelotti 
Alo.n FGrroirn JJrc.,~gn 
Via 1 ter Gomes 

• 

i 
i 3-8296 
! 9-4897 1 
• 

5-0936 
8-2900 
9-0718 

3-0747 
9-0718 
9-0718 
5-0936 

Moaoyr P.' Vil1ela 3-0747 52-1295 
Jandira P.Per~ira I 

i Otavio Lipnor . 
Ataliba L.Freitas; 5-0804 

! 
Cósar de Nata1e Noto 51-5656 
Josó Soib()l.mann i 51-5630 
Ruy Guglielmotti 9-4897 9-0718 
J osó Carqueij o . 9-0054 

• 

, 
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-do Dopto. do ~duc[\çao, 

• • 

Rosidenc·IConsult, 
31-5215 1 
70-6300 I 36-0917 
35-4810 35-9200 
52-2874 I 36-5330 
70-3645 i 

I 34-2828 
i 34-~205 
1 34-u910 

32-1667 

9-0815 
31-2077 

5-0017 
36-5492 

I 70-5368 
7-5944 
9-3768 

70-1251 
9-0618 

9-0732 

34-8667 
I 32-2227 
I 36-3683 

34-0592 

31-5215 
57 Sl:;ó,Al11.UO 34-4388 

8-4741 
52-2874 
31-4640 

31-2077 
35-4810 

34-89JD 

136-5330 

13~:6~~~ 
35-9200 

19 Alberto M.Balthazar I 8-2900 
20 01intho Luccia Filho 132-9402 

70-6352 
I 
I 32-1667 

34-0917 
34-5205 
34-8667 21 l.1i1tonC.Anétrado ! 7-2187 

JashingtonLanzelotti 9-4897 1 9-0718 
36-5492 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

28 
29 

Victor Khouri 36-8141 70-3645 
Euganio Monteiro Junior 5-0936 52-1295 ! 70-6036 36-1096 
Eugênio PaVlm 3-8296 i 9-0718 ' 9-0608 
Waldomiro lesco i 3-0747 I 70-1251 
Reinaldo P. Russo 3-0804 5-0017 

34-0592 

Cesário Távares i 9-3768 
Jandira P.JJereira i 8-4741 
Wnlter Gom"s I ;57 StoiAmClro 34-4383 
Mnrio Raniari 32-9402 II 9-4897 i 9-08 5 
Ataliba L.rreitns . • 5-0804 I 31-4640 i 
VCll;yrio Delboni : i I 7-5944 36-3683 

30 
José Carquei j o i 9-0054 I 
Eugênio Monteiro Junior, 52-1295 5-0936 I 70-6036 
ErCl1do Ameruzo I 135-6543 1 70-5368 

36-1096 
32-2227 

telefonará 
o omu.11.ic:,ndo 

Neta: So o módico do dia nilo puder ntenc1er, a L1iretora 
ao Dr. Victor Khouri, telef. 70-3645·ou 36-8141: 

à Diretex1B de Ed., as providências tODlf:das. 
A conduçilo doverá ser requisitada 8 Chefia' se não houver pes 

sibilidade de ser darl.Cl, a desposa devem ser foi ta pelo pr6prj.o mó::: 
dio o e posteriormente I a notn oorrosponllente deverá ser en trocuG ao 
Botor Assistoncias EspociB1izadas. . 

O Dr. Burj8to atenderá a teClos os chamados do :-'.1.21 
•• • oQoOooo ••• 
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PAWlU:2 InlêA"iTIL NOEmA IPllOIJITO 
_ ... _ ' ~_ •• __ '.' •.• _ •••.• __ •• , •.••.•• , __ ~ _L-'-O • __ •• , __ 'o 

No dia 17 de julho, o PClrclUO Infcmtil Noêmia Ippo­
li to prastou a sua ox-diratora, D,C 61ia Camar,-;o Nogueira, ,uma ho­
mon3gom da dos~)odida, Com um proc;rama simplas o comovon'40, tôc1::!s 
as crianças tiveram oportunid3de do demonstrar à Célia Noguaira a 
sua afaição o gratidão, paios muitos anos do bom sorviço dodica­
dos à oduoação e amparo da criança daquela bairro, 

Quoraillos transcrovor as palavras ospontânoas do 
pC\rquoano Silvio Alvas Pinhairo, do 11 Clnos, 

"m, Célia, 
,FicClEIOS mui to tristes om sabor CJ.uo a sanhora nos 

deixou, pois estarlOs acostumados C\ vê-la o a soguir os 
seus consalhos. T.hsmo na hora de urna roproensão n6s [', 
admiramos, ~lorquc sabomos CJ.uo isto ooncorro para fUtUl~ 
manto sormos homanl? (1i8'nos da sociadade. em CJ.ue vivemo:3. 

Agradocer.lOS, da tOdo'coração, o carinho com CJ.uo 
a senhora sonpra nos trCltou. Todos n6s, sem excoçEío,ta­
mos a,sanhora como uma estrêla qua com seus raios lUEli­
nosos, abre caminhos claros e prósparos para o bam. 

Da, C61ia, sencireElos iman:m.menta a sua falta, 
porque nos propt:Jrcionou horas de ale,,;ria o prazer, Fazo -mos votos pa:ra qUI? a sonhora seja,muito feliz o de uma 
coisa fiCJ.ue certa: jamais a osqueceromos; sua 
ficará senpro em nossos coraçõasi sorá sompra 
rida, 

lambrança 
muito quo 

, .. 
E ao tanninar estas palavras quaro abrClçá-la, om 

nomo dãstos p3rquoanos e de todos aquêles que já doixa­
ram Gsta 0383., , 

E agor8 mous amiguinho s, arcamos um viva à Drt.C6 -lia. 
Viva Da. C élia I" 

, 

, 

Funcionnrios, zolo.dorc..s a lJé\rquoo.nos do P.I. 7 0." 

prÇlvoitaram eéô:lia oportunid"c1o para, através dêsto Boltlt:j..m, aG'ra­
docer mais uma vez à C611a, o muito q~o foz por 810s. L, ,n na. 
Mnria Amélia Cabral Fon tos dos San tos I sua nova diratora, trans­
mi tam boas vini'bs a votos da mui ta felicic1f1de. 

• • • • • • • • • 

PARQUE INFANTIL BOM RETIRO 

Realizou-se no dia 30 de julho, no Parque Infant:j..l 
Dom Ratiro, uma festa em homenagem 3 diretora Gilda C6sar N o:,suoi­
ra, Clue depois de uma diração efioiante e dedioflda do 5 anos de 
oons trabaD10s ~rostados, dospediu-se, deixando muitas saudades'no 
coração do todos os parquoanos, funcionários e mãos de crianças, 

, 
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Muito nos honrou a presença do Exmo.Sr, João Bap-:­

tista da Silva M:evedo, DD. Diretor do Dopartamento de EducaçÔ:o, 
Assistôncic·o Heereio, do Dr, Eré\ldo Amoruzo, de D. Maria Ignez 
Longhin e D. Huth Amaral Carvalho, 

Depois de:ulJla,breve abertura da cerimônia pela a-, 
tual diretora da Unidade, Da. Cecília A,Gomes Cardim, falou o Dr. 
José Soibelmann eE1 nç)ffie dos funcionnribs o a menina Mnr1ene Neiva 
om nome de tôdas as orianças, . 

. Sec;uiu-se um programa COL1 números varinc10s do p1l.a-
no, bai1adoo, poesias e ginástica, 

Boi oferecido à Gilda UE1 ramaThete de flores o dois 
mimos, lembrança dos funcionnrios e zQladores, 
. . l!in21mente, fez-se ouvir a voz vibr2nte do nosso 
Diretor e pa1nvras do ag~"adecili1cmto da homena,,;eada. . 

Foi oferecido às a~toridades prosentes um chá, a­
companhado de doces e sC'.lgadinhos, 

Graças à cooperação espontânoa das mães pudewos . 
oferecer a el0.s e a tôdas a9 crianças um farto lrmche com bolos, 
balas e doces, 

A Gilda, os nossos votos de felicidade, 

. . . . . . .'. . 
, 

HOmENAGEM AO SH, MAESTHO JOXO BAPTISTA JULIXO ....... '_-=4_"'_ L ..... _._. __ ............ __ ~_L ~ ..... __ ·_· ... ~r_.~ ._ ... ~~ __ ., • ___ ~ ._ ...... ___ ........ I -_ 

Continuando e desenvolvendo a iniciativa de home-
• 

nagear Ofil grcmc10s vultos da Música Brasileira oontemporânea, o SE. 
tor Musioal do Departamento de Ec1ucnção, Assistência e Hecreio seu -tiu-se Elltamente honrado eL1 receber no Parque Infantil "NoêrüaIJ2 
poli to;!, 1'10 dia 13 do ngosto p. p., o ilustre Maestro João Bcll1tis-
ta Julião, . . . 

. Acompanhado pela sua secretariEI, Da, Horcilia Cas­
tilho Cardoso, o in~igno musicista brasileiro, quo conta atualmen -te 66 anos do idac1o, foi recebido no Parque Infantil pela Conse-
lhedra Huth Amoral'Carvalho, representando o Sr, Joõo Baptista da 
Silva Azevedo, DD, Diretor do Departamento de EducaçÔ:o, AssistêE 
cia e Hecroio, pelo, Sr. Maestro Ilartin 1jr::mnwieser, Conselhoiro 
do :Cducaç30 UUDical, pela Diretoro. dn Unic1ac1e, Da, Maria Amélia 
Cabral Fontes dos ~)ancos e quase tôdo.s as :Cducêtc1oras r,lusieais, 

Aoompanhado por todos os convidados o distinto ho­
menagoado dirigiu-se em seguida ao sn130 ondo foi recebido polo 
Orfeão do Parque, [ormado da turma dos mÓdios e grandes com 
uma saudação orfeônica, especialmente escrita para essa hora fos­
tiva pela Educadora r,lu::;ieal Dn, lúcio. T, dil Hoeha, 

Os pêtrque1.nos desde o começo até o tGrElÍno dfl ho­
menagem brilharam com um cOli1portamento exeuplar, 

Grandemente emocionado 0.8r, Mêtestro JOQO Baptis­
ta Juliilo agro.decou a sincero. homenagem, terminando eorn uma sau­
daçÔ:o cantada aos po.rqueanos, improviáado. no momento. 

Nilo escondeu o Sr, Maestro ?oão Bêtptistn Juli80 a - , sua O1;lOçao e entus~asmo por tudo que lho era d~1do ver, fCl:3onc1o r~ 

forências elociosas à discipliuc\ reinante entre ClS crianças, de­
senvolvimento da. edueClçãe L1usical e atividc!des afins, O hino na­
cional entoado pelos educanc1es mereceu elo{;ios especiais pelo mo -do perfeito com quo foi cantado. • 
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. Depois da apresentação do llrograma foi servido.UJll 
chá ao homenageado e a todos os c onv:j.da dos , gentilmente ofereci­
do pela Diretora da Unidade •. Nessa ocasião o ilustre brasileiro -doixou consignada no· livro de ouro interessantes observaçoos, oom 
palavras de gratidão. 

• 

. . . , . . . .,. 

• 

No dia 22 do mês findo o Sr. João Baltista da Sil-
o 

va Azevedo jJresidiu a cerimônia de posse da Sraj Chefe Interina. 
da Divi:lão de Educo.ção, _\ssistência e Recreio, Da. Elália Cesar. 

Todos os funcionários da Divisão estiveram pres\ln­
tes e apoiaram integralmente as palavras de seu Diretor. Aliás, o 
:3r. João Baptista da Silva Azevedo interpretou os sentim'entos de 
seus funcionários, quando, cumprimentando a nova Chefe,·desejou­
lhe felicicê,'lde nas funções atuais e, dirigindo-se ao Sr. Dr. Al­
berto deMello Balthazar, agradeceu suo. colaboração sempre pron­
ta e eficaz e seu trabalho produtivo nos meses em que, em substj. 
tuição, a Chefia da Divisão esteve sob a sua administração e ori -entação t~cnica, 

A nova Chefe da Divisão agradeceu as palavras do 
Sr. Direto.r de Ed., assim como a presença dos funcionários, pro­
metendo ser, antes de. tudo, uma pessoa amiga de todos, 

Os funcionários presentas cumprimentaram cordial­
mente Da. Elália Cesar, dando-lh\'l as boas-vindas e também ao Dr. 
Alberto de Mello Ealthazar, merecedor de estima geral, que no mB 
mento se despedia, 

• • 

• 

••• 0000000 ••• 

• 
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